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CULTURA DOS CAMPOS 
Utilizamo-nos, para epigl'aphe, do titulo suggostivo dado por 

illustro patrício a um livro seu o quo tom sido bastante diYlllgado, 
não o sufficiente como é para dosej ar, mas o nocossario para que 
se possa esperar desde já benoficos resultados. 

Admira-nos que alguns municípios tão proximos do principal 
omporio estadual, servidos por vias do comrmmicação facois o bara­
tas, se deixem estio_lar e soj am sobropuj ados polo pro grosso estu­
pendo do outros mais novos, o até mesmo clellos desmembrados, quo 
si mais desonvolvimonto não mostram é porque sentem-se tolhidos, 
em sua ainda maio1· expansão productora, pela falta do oguaos com­
municaç;õos, pois ou contam com viação ferroa ou estradas do roda­
gem muito aquom das necessidades, ou ainda, com uma viação flu­
vial cheia de poripecias ! 

E' que naquellos, pôde-se dizer ser esta a explicação, quasi não 
existo agricultura o, nestes ultimos, é olla a sua unica causa do pro­
gresso, a unica preoccupação do suas populaç;õos. Aquollos pela 
devastação das mattas, estão reduzidos quasi que s6monto a torras 
de campo e estes, até bem pouco ainda, oram cobertas do frondosas 
florestas. E como ha um falso mas aforrado preconceito, de quo a 
agricultura sô pôde sor exercida em torras do matto, ois a grande 
determinante de tão lamentavol estado do cousas. 

Toda a terra produz, o si isto assim não fosso muitos paizos 
não poderiam praticar a agricultura; hasta lembrarmo-nos quo som 
a cultura dos campos as republicas nossas visinhas, pa1·a não irmos 
busca~· argumentos tr:rnsocoanicos, júmais produziriam para o s0~1 
propr10 consumo, quanto mais para abastecer mercados oxtrango1-
ros, como o nosso mesmo! 

Aqui mesmo entro lH>S, no Hio Grande do Sul, tomos oxomplos 
frisantes o eloquentes da efficacia na cultura dos campos; haja ú 

, vista as extensas e portentosas culturas de arroz das margons do 
,Tacuhy, de alguns elos seus tributarios o do outras caudaos do Estado. 

Porque teimar no abandono ás tonas do campo! Pois nos tas 
não só é mais facil o amanho, como mais rendosa so torna a mão 
do obra conformo facilmente se doprehondo. 

Em se tratando do terras de campo proximas da capital, as va:1-
t~ge:is de suas _culturas sôbom do importancia, porque a produc<;ao 
d1spoe elos mais baratos frotos para alcan<;ar o melhor _mercado, 
desassombradamente, porque não terá temor do concmToncia. 

Mas jazendo abandonadas pela agricultura essas torras do campo, 
ve1~10l-~s em parte occupadas pela criac;ão de gado, o ~1uo roproson­
taria, amd~, uma consolac;ão si essa pratica fosso exercida roalmo~nto 
com prov01to. Entretanto não é assim. Salvo pequenas excop<;oes, 
os criadores não são os proprios donos do campo e, ou usufruem 
aquelles a propriedade polo descaso destes ou al'l'ondam-lh'as; om 
ambos os casos um mao indicio porque rovola-so assim .ª _falta do 
amor pela propriedade rmal, o que redunda op1 franco proJ m'.'o pm:a 
o sou progresso porque cl'olla são assim affastados os ~ap1t~l0S u1 

totwn, de uma forma toda contraria á usada polos propr10tar1os do 



CULTURA DOS CAMPOS 119 

'rrnizes adeantados onde se procura habitar o campo, junto ao tra­
balho que so torna assim muito mais productivo, dando-se á vida 
um verdadeiro conforto que nada deixa a invejar ao dos grandes 
centros. Além disto são aquelles, arrondatarios ou usufructuarios, 
industrialistas muito pequenos que disseminam a sua população pe­
cuaria irregularmente pelos mercados locaes, mas que não bastam 
para abastocel-os e nem disto cogitam, pois criadores ha, nessa 
reo·ião, que consideram-se felizes pot· não terem visto diminuído o 
m~noro de cabeças dos seus rodeios de cem ou duz entas (súmcmto) 
ha dez annos ou mais! 

Acredita-se na esterilidade do campo para a agricultura o qu~­
rol-o jú não digo bom porque é ridículo pensar que assim o cons1-
dore:1i nessa região, mas accoitavel para croar, não passa de inad­
vertido conceito e infumlatlo empirismo. O que se devo acreditar 
que haja, ontt·avando a bôa marcha para a cultura dos campos é, 
em vista do exposto, uma forte tendoncia e applicação do menor 
esforço, porque, está claro, o l>oi, nessa creação mal entendida o 
classificada de sol vagem por Eduardo Cotrinn, sustenta-se por si; o 
a somente requer esforço braçal o maior preoccupação para germi­
nar, crescer o produzir. :i\tas, os resultados deste maior esforço não 
implicam numa muito maior somma elo compensações'? Ernquanto 
um boi, cm campos bons, necessita uma arca do quatro hectares 
para se sustentar, um sacco do milho, para produzir cem, precisa do 
ogual arca cm tc1Tas más. E quando as crises l>arateiam o 1Joi, 
nenhum recurso resta, ao passo que co·1rnl contratempo com o milho 
offoroce a feliz opportunidado do L1~wsformal-o em banha; como 
dizem os amorican?s o como já so pratica, felizmente, entro nós. 
Provado, como esta, que os nossos campos são inferiores aos de 
qualquer da~ nossas regiões criadoras, portanto sendo incapazes de 
nos proporc101HH'em luc!'os nosso ramo do actividade, um só recurso 
so o[fot•oco o é ? de to:·nar a pecuaria uma depoudoncia da agricul­
tura, o que cquwalc dizer ~1uc se devem adaptar as normas prcco­
nizaclns moclornnmonto, obtidas polo feliz consorcio da criação com 
a laYom·a. 

Curioso ü o facto, verdadeira anomalia oconomica, e.lo não se 
encontrar, snffieiontomonto, na rngião cm questão, nem gado para 
c<'írto nem para a produc<;ão do leite; os a<;ougues se abastecem, cm 
via de regra, com animaes adquiridos ús tropas vindas da fronteira 
cm transito para a região colonial e os leiteiros vão adquirir suas 
vaccas nos centros colonizatlos, onde são mantidas a meio ostal>ulo, 
polos recursos ela hwoura, e tornadas a campo nessa zona estudada, 
do11do resulta s01· osso leito urn producto orclinario e quasi sempre 
inferior ao de qualquer ta1nbo mocliocrn da capital, porque ossos 
campos são do pastagem i11snfficiontos o pobres de olomontos lacti­
foros. DesproYidos de prodnctos ag1·icolas, os fornecedores de leito 
aos centros populosos dessa região chegam a alimentar as vaccas 
com rcsidnos do cozinha; assim é que o leito, além elo escasso e 
<:nro, pois r egula com o da capital o sou preço, torna-se som sabor 
ci do pouco ,~alor nutritivo o, cm alguns casos, mesmo r epugnante 
ao paladar dosacostumiHlo ao sou uso. 

Uma ont1·a carnctoristicn do olYido da agricultura cstú na indif­
foron<,'.a complota dos habitantes polo ostabelocinwnto do lio'l'tcts, pois 
nem mm·cados ha dossc gcnoro. . . . 

Do fo1·ma que, tudo o qu_o nos md~1z a um~1 vida do mais 
conforto e ú obtenção do 11w10ro;; rornhmontos o completamente 
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descurado só porque ,ias terras de campo não se prestam para agri­
cultura:;. 

Os que esta resposta nos dão, quando interrogados por uma 
natural curiosidade provinda do espectaculo doloroso quo offerocem 
tantas superfícies vercloj antes cornplotamonto abandonadas, devem 
convencer-se quo laboram em erro: 

1.0 Porque mais cedo ou mais tarde a cultura dos canl])OS será 
obrigatoria porque as chamadas terras do matto terão perÚido sua 
phantastica fortilidado. 

2.0 Porque mais vale uma rica seara do quo ridiculas manadas 
de gado enfezado. 

3.0 Porque, finalmente, ó necessal'io progredir. 

A. p. l>e mene3es Costa. 

NOTAS DE VITICULTURA 

Preoccupação com as futuras plantações 

Antes do executar a plantação do um vinhedo o depois do oxamo 
das condições physicas e oconomicas do loo·ar e de tor concluiclo quo 
a cultura da vinha ó convonionto, pl'ociso ~o torna tol' muito cuidado 
na escolha da videira, não só em rolac,ão ao p1·odncto a obter-se, 
como tambom á rosistencia á phylloxora. Não nos queremos occu­
par da primeira escolha, neste articro, importantíssima aliús, como 
bom se comprohondo, porque devotemos dar profo1·encia üs vinhas 
~lo ·uva_ pa~·~ vinho, para mesa ou para passa, segundo o fim da 
mdustrrn v1ticola tido em vista cultivando as variedades do fructo . . ' . 
mais acceito no commel'cio, ou diroctamonte, ou depois do translor-
mado em vinho. 

Aqui queremos nos occupar só da escolha do vinhas resistentes 
á phyllo:wrci ·vastat-rüc. 

. l\fas vo_rd~doiramente devemos prooccupar-nos deste torrivol ini­
rrngo _da v1d01ra, quando as noticias officiaes nos demonstl'am quo 
ella amda não existe no Uio Grande do Sul? Som duvida a resposta 
a e~ta interrogação não pode deixar do ser unica: nas 110,,as plan­
taço~s a parte radical da vide devo ser resistente ao piolho, porque 
se an;da não ostü espalhado neste Estado, nas regiões Iimitropho~ 
o o_sta e _o commercio do mudas, parto do plantas, a~1~11iaos, ?te_., o 
mmto ac~1vo entro os Jogares infeccionados o esta rogiao hrasiimra. 

. Por isto o seu apparecirnonto aqui não po_do causar surpl'~)za, 
visto como com esta troca pode sei· facilmonto 1mpol'tada o rapida­
mente poder-se-á espalhar nas regiões vitícolas riogrnndonses. 

E sendo quo o melhor meio para provo11i1·. o. clamno da phyllo­
xera ó o enxerto das vinhas quo devem produzu· fructo sobre outras 
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